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to ao Banco do 
emBelaV-1Sta 

Após manterem sob sequestro o gerente e família, ladrões levaram dinheiro e uma camionete 
P'ela primeira vez na 

história de Bela Vista foi 
teistrado o roubo de uma 
agência bancária da cidade, 
no 11lti11w dia 30, por voltn 
das 20:00 hs, quatro 
homens armados 
sequestraram o gerente da 
agfa1ci:i local cio llnnco do 
Urnsil,juntamcnll: com sua . 
AlU 

familia, mantendo-os como 
reféns durante a noite 
inteira, no oulro dia pela 
mnnhà, após se apossarem 
ele todo o dinheiro que se 
.:ncontrava no cofre do 
cstabclccimento bancário 
os ladrões libertaram os 
dois filhos cio gerente que 
ainda mantinham cm seu 

0 Pereira renuncia à sua candidatura. 

lssembléia 
aprova LDO 

e adia recesso 
A Assembléia Legislativa aprovou n:i 

última scgunda-fcirn. 29. praticamemc na 
ín1q;ra. o projcto de lei de 'oirctriz.:s 
Orçamcnt:irias qu.: vigorar{1 cm 99, primeiro 
ano de gestão do próximo govemador de Mato 
Grosso do ui. Apenas uma emenda do 
d.:putado foysés Ncry (P !013)- que prioriza 
os investimentos na recuperação das,stradas 
estaduais - foi acoplada ao tetó original 
enviado pelo Executivo. Pina - 04 

poder e fugirnrn. tomando 
rumo ignorado. 

Oc acordo com as 
informai,;õ.:s f'ornccidns 
pela Dch.:gacia de Polícia 
Civil ela nossa cidade, . .P'. 
Gerente José Júlio Vieira 
/\brita, casado. 4 5 anos. pai 
dc trcs filhos, foi abordado 
pelos marginais por volta 

-.>- 

Em nota divulgada â imprensa e às 
entidades que apoiaram seu nome para a disputa 
eleitoral de outubro próximo, o crnprcsário e 
jornalista Álvaro Pcn:ira esclarece os 
motivos que o levaram a renunciar à sua 
candidatura a Dcpulado Estadual pelo PSl3. 
Segundo t:lc. "A ing..:rência e intromissão do' 
l'T mc levaram à renúncia. por não comungar 
com os ideais de um partido radical e xiita". 
l'creira dissc ainda que a coligação com o 
l'T foi imposta ao seu partido, de certa maneira. 
pclo fato de sua candidatura estar atrapalhando 
a atuação pelista na região Sudocste c também 
na 1-ront.:ira. ond.: as pesquisas de opinião 
apontaram a aprovaç:io do eleitorado cm 
torno de sua candidatura. 1':lgina - 03 

Candidatos do' 
Prefeito Garibaldi 
lideram as pesquisas 

Matéria na Página - 03 

Prefeito tle Bela Vist" José G"riba/di 

1 

Dia 17 de Julho às 21:00 hs no Grêmio Pedro Rufino 
com desfile de modas da coleção Oulon~lnvemo d~ 
MONTANA COWTRY- apresentação de dança, e muito 

som com o DJ Manoel Gomes. 

das 20:00 horas cm SUJ 

residência localizada na rua 
Cuiabá. centro da cidade. 
quando se preparava para 
sair com ,t mulher aiice e 
:,cus três filhos. Juliana ele 
12 anos, Mathcus ele 1 O 
anos e Joilo Pedro. de 03 
anos. Página- 02 

TV Globo recebe 
críticas dos 

Parlamentares por ter 
associado Ponta Porã 
ao tráfico de drogas 

Empresário denuncio industria 
de multas no Paraguai 

Deputado llorne Esgaib 
A Associação da cidade 

de Ponta Porã ao tráfico de 
drogas. situação mostrada 
pela Rede Globo de Televisão 
cm um dos capítulos da 
novela "Torr.: de Babel". foi 
durante criticada na s.:ssão do 
dia 02.07, pelo deputado 
l losnc Esgaib. A Assembléia 
Legislativa d.:verá 
encaminhar à dircção da 
emissora urna moção de 
repúdio. já que a imagem do 
Município foi bastante 
abalada. segundo os 
parlamentares. Segundo 
llosne Esg:iib (foto). "a 
associação do nome da 
cidade ao tr:ifico de drogas 
foi um ato inconsequente e 
irresponrivel. que causou 
dano irreparável ao conceito 
que o Município construiu ao 
longo de décadas de história 
e trabalho". Piii!inu/05 

1 ' 

• Convenção mostrou forca 
da Renovação, diz Mota a 

Homologado corno 
c:indid:i10 :\ Dcpulado Federal 
pela Coliga lo "Frente pela 
Renovação", o Deputado 
W. ldcmir Mokn (foto). disse d· 
mullid:1o que lotou o ginásio a'ci 
Colégio Auxiliadora e as ruas 
adjacentes na convcnçJo dos 
partidos mostrou "a força 
eleitoral da proposta de, 
rcnO\'JÇ.io". lidcrnda por Ricardo' 
Bacha do P DB e mais nove 
partidos politicos. Pigina-03 

01m; 
Engenheiro. 1 
melhores do ou, 
ontem, do que . 

Parece que s alorid ando 
imitar o que está ocorrendo n. Campo 
irande, no tocante as multas de trin sito, consideradas 
absurdas, sobretudo as dos fotosenssores. O povor lama. Em 
Bella Vista (Paraguai) esta ocorrendo o r ior, segundo o 
empre,jrio .. 1 fin.liíd.,Je das multas, não é organizar e 
disciplinar o trânsito, mas simplesmente a de arrecadar 
dinheiro. Não importa a in!ração. não portar documentos. Pa r 
na contra mão, menor de idade, não sinalizar. não importa, o 
guarda simplesmente preenche a guia e manda, na 1 IORA. 
recolher o dinheiro na Prefeitura. 

Os próprios comerciantes paraguaios estão 
envergonhJdos com a ;i1itude d.1, ,rntorid.1d.:, do i\lunic!pio. 
pois, segundo vários deles que procuraram a Redação da 
TF para reclamar. estão afastando os turistas e o movimento 
das lojas que já é pcqw:no e diminui a cada dia. Para alguns 
deles "precisamos dos brasileiros para vender os nossos 
produtos. des,c jeito !cremos que fechar as portas". 

É bom lembrar que em Bella Vista apenas uma rua possui 
mo, imcnto intenso de veiculos. bastaria orientar os motorist.:is e 
não praticar a indústria de multas, sem justificativas. Vale lembrar 
que recentemente, em cidade Del Leste. lorJ111 os paraguaios qie 
interditaram a Ponte da Amizade em protesto contra uma operação 
rígida que a Receita Federal Brasileira realizou para fiscalizar a 
compra dc mercadorias no Paraguai. aç.1o que segundo o 
Paraguaios , estava causando sérios prejuízos ao comércio·& 
cidade Del Leste. Em Iklla Vista esti ocorrendo o mesmo 
probkma só que os responsáveis são as próprias autoridú!'és 
paraguaias, segundo as inúmeras reclamações que rccdxmos. 
DN"ll"IECRAC:ÃO IE COOPIERACÃO 

Concordamos com a carnpJJ1ha de 1rãmi10 n::aliz.ada em 
Bclla Vista (Paraguai). não concordamos com os métodos. é 
melhor. antes. esclarecer do que multar. Lembramos que os 
morador.:s de Bclla Vista e Bela Vista formam um só povo, 
uma só família, todos se conhcc.:m. é .:nado, concordamos. 
não portar documentos quando se pa.,sa a ponte. do lado de lá 
e do lado de cá. Com o tcmpo todos serão esclarecidos. 

O que não pode haver. sob hipót.:se alguma é o espírito 
de dedo no gatilho ou melhor. no BOLSO. de ambos os lados. 

Bela Vista (Brasil) e Bclla Vista (Paraguai) caminham 
na mesma caminhada. é pr.:ciso que haja integração e 
cooperação. em todos os aspectos. lembramos com saudades 
os tempos em que EDUARDO OCÁRIZ era Cônsul do 
Paraguai em 13ela Vista não havia atritos. s.:mpre se procurava 
o DIALOGO. Esses tempos prc:cisam voltar. pois o 
MERCOSUL nào é apenas um tratado comercial. é muito mais. 
é a sintonia de idéias beneficiando à todos. Se não houver 
uni:io e cooperação. bom senso. n:io poden:mos trilhar os 
mesmos caminhos. E tudo não passará de palavras vazias. • 

lnFormativo cc:istelo Branco 
A Escola infonna que os alunos das 8" éries do Ensino 

Fundamental e os nlunos dos 1 °s :mos do Ensino \1écfio. do período 
matutino, estão desenvolvendo um trabalho exemplar, na Disciplina 
Ensino Religioso que. lé'ITI como Profo,sora Lenicc. coíocando cm 
prática o ser humano, o Cristão de cada um, através da observação 
ajuda ao próximo. Organizaram uma gincana, arrecadaram roupas e 
gencros al1menuc1os. cnd:istrornm 39 famíli:JS menos favorecidas, 
morndon:s eh Vib Verde. as quais receberam com muita alegria, o 
que a elas foi dis1ribuido pelos alunos e Profe,sor:i. Lcmbn:-sc de 
que nosso Deus disse: "Voci:oé minha imagem e semclh:inç:i". es:ej:i.'TJ 
cenosqucElcabcn utudooquc,occ:sfizcrnm.Obrig:ido:\v • '! 

Professora Francisca Peixoto de Lima - Diretora 

Cfír,ica de ~r,doscopia 
e UJtrassor,ografia 

CI URCIA CERAL - VAIUZES 
CINECOLOCIA - OBSTETRÍCIA 

Dr. ■elsen Derz• 
Rua 7 de Setembro,211 - Centro - Ponta Porà/MS 
(067) 431-1702 - FAX (067) 431-4691 



Apús rnantcrcrn sob sequestro o gerente e família, ladrões levaram dinheiro e ur 
P'ela primeira vez na 

história de Iel V ta lur 
rq•i•,lr,lllo o 11H1ho eh: 11111,1 
agLm 1,1 b,111L.i11.1 d,1 ud.1d..:, 
no ítl1i111u d1.1 JO, por voll,1 
d,,., 20.00 hs, quatro homens 
armados sequestraram o 
erente da apéncia local do 
ll,111c,1 dn l lr,"il, j11111,11m:nll' 
LOlll •,ll,1 f,1111ri1a, lll,llltClld0- 
01, CllllHJ rcl'én\ dllí,lll(l' li 
11oi1c into:irn. no outro dia 
pela 1111111h;1, llflÚ si: 
apossarem de todo o 
dinhi:iro qllc si: rnco111rava 
110 cofre do i:stnbelcciincnto 
baucúriu os ladrões 
1 ibcrtarn111 ns li ois li lhos tio 
gerente que ainda 
mantinlwin c.m sc11 rodcr <: 
fugiram, tomando rumo 
ignorado. 

l)e acordo com as 
infonnaçõcs fornecidas pela 
Dekgncia de Policia Civil da 
nossa cidade, o Gaent<: Jo,.: 
Júlio Vieira /\brita. casado. 
45 ano . pai de tn:s filhos. foi 
nbordndo pelos marginais 
por volta das 20:00 hs cm 
su:i residência localizada na 
rua Cuiabú. centro da cid,tde. 
qunndo se pr.:parava para 
sair com a mulher Nailce e 
seus três filhos. Juliana de 12 
anos. Ma1hcus de I O anos e 
João P<:dro, de 03 anos. Sob 

1 1,111,1 d, p1 lol,1' t11rll• 
foram obt 1, .111,, ,1 u,11.1r 111 
l lllll<Jllll(' l lil11 Llll \\·J,k, 
.. 1h111c· d11pl, pl.1c,1, IIIU 
064. de propriedade do 
/'< ILlltl"., ~11do ln,Hlo, p.11.1 
fora da cidade por uma 
e«Arada de chão, em dire,do 
a Caracol, os retens lotam 
111,111ticlo, o tempo todo 
ah.li ,,1du, c llllJH:dido, do.: 
olhar para os matinais. que 
o.:,l,1\ ,llll 1:11c;1p111,1<hr,. 

Ao que tud,, i11diL,1. ;10 
tomarem conhecimento de 
que o cofre da agência local 
do lla11rn do ll1.i,il di,pnc· do: 
dispositivo i:ktrúnil"1, 
programado para abrir 
apena, cm tl<.:tenninad.1 hora. 
os marginais rc,oh i:r,1lll 
pi:rmano:co.:r co!ll o gni:1110.: e 
a f:rmili,1 ate· o outro dia. 
ficando cs;:ondidos à, 
margens da estrada de chão 
até ror volta das 04:30hs da 
madrugada, quando 
dcto.:rminaram quo.: o go.:rrn10.: 
seria deixado novaltlo.:nto.: cm 
sua n:sitl.:ncia. com sua 
mulhn o.: o lillm mais mn o. 
perma11<.:ec11tln o.:m pnd.:r 
dos assaltantes os doi, 
li lhos 1na1s \ o.:lhos do ca,al. 
Para que rudo.:sso.: ro.:avo.:r 
so.:us filhos com , ida. n 
go.:ro.:nte foi incumbido 

pcl•i 111,1r 111,11, de 
providenciar a tetrada do 
dinheiro dos cofres da 
.. 1,, 1,, 1.1, e nl! t,J-lo i:111 um 
lo,,il ullt1h111.1do. 

Informações, assim que 
am.111h..:1.-111 , , dia o 1•cro.:n1c 
lo,,: l11!1P Vit.:1r,1 J\hrilu 
p1 <1L11r,,11 o ,11b-t•ucnte d.1 
,w1:11li.1 lm,d do ll 111co rio 
Br,1,il e .qHh <.:ont.ir-lhi.: ll 
ljlll" ,:,t,l\ a ,ll:Olltl'.CO.:lldO, 
pr\l\ idrnLio11 a retirada do 
di11ho.:1ro. tolal 11ando 
ap10\1111,1d.1111l'.ntl'. IU, 
::15.000.00 (, intc,: o.:i11rn 111il 
ro.:.11,) o.: ,.1111 .:m diro.:o,:fio .10 
local combmado, na estrada 
lái l'llL0111r,111do, ;1rio, si11ai;;­ 
do:1,,Hlo, po.:los bandidos. 
com bilhetes indicando a 
d1,t:111cia a ,,:r po.:rcorrida. 
,il)l11rna, ,oo.:s mandando-o 
retornar por alguns 
qurlúlllo:trn,. até quo.: 
o.:11contro11 dois dos'· 
!ll,1rginai'> e o.:nlro.:gou-lhc:s o 
malote com o dinhl'.iro. hú 
<:<:r,·a do.: 20 quilômetros da 
c1d.1do.:. r.:1mnantlo logo o.:m 
seguida. 

Ao chegar em casa. por. 
, olta da, 10:00 hs tia manha. 
o gerente reencontrou os 
dois filhos que 
permaneceram em podo.:r dos 

o 11ro, d . o, 
quais foram do.: n.1 

rodo\ 1.1 ela Vi ta J\n:• 1,m 
fo.lu. p< r \t1lt,1 d:, O!i.()(J h 
e u1uu1tr. do,,, p.:. h.í Lcrrn 
de dez quilómetros da 
110\s,1 Lidade, pelo 
t:mpre,:mo l.d on !'vlur,r\!s 
Júnior. <) Fdinho, que os 
trouxe até a residência de 
seus pais. Vale ressaltar 
que de acordo L0ll1 ns 
inforr11,1çf>e, <.:olhida\ pclu 
l'olíc1,1. o, h,111d1dos 
pcrmano.:c<.:ram o tempo 
todo. dc,de a abordagem do 
gnentc c su,1 fomília até o 
nutro dia, com capuzes na 
cabeça, di [icultando 
sobremaneira qualquer 
possibilidade tlc serem 
ri.:conhecidos com 
facilidade. J\ camionete 
llilux, de propriedade do 
gerente, utililada pdos 
ladrões. também foi kvada 
ror eles. a ocorrência foi 
r.:gistrada logo cm seguida 
na Dclo.:gacia de Policia do: 
nossa cidade o.: na mi.:sma 
hora as policias Civil o.: 

Militar deram início ús 
diligências nus rodovias da 
região. na tt.:ntativa de 
localizar alguns dos 
assaltanto.:s ou 1111:smo a 
camiono.:to.: roubada, porém, 
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CENTER 

111."JI h1,1. 
< r.<..• 11tr ri, 

l)• ,IUHI> ., 

informa,ó • " 
nbtid. p<:l. 
l<ond Po! 
fontes que não quietam ie 

identificar. pouca hora 
depois do gerente Je é Julio 
,o.:r lib..:r,tdll r-:l,I\ ,n.1r:11t.lh 
a l'olíc1,1 de llell.1 Vrsta 
l'Jr,1vu,11. ,1po, r,-c..:b,-r 
m formaçôe~ <k pr, ,pr,ll,tr w, 
rurais das proximidades da 
cidade, prendeu dois homens 
em atitudes suspeitas, 
armados com pistolas, que 
estavam as margens da 
rodoviJ [kll 1 V1,t.1 Cruc..:. 
pon.'m. n.io se sabe os 
motivo,. antes mesmo que a, 
autoridades de Bela Vista 
Brasil rudcss.:m tomar 
alguma pnn idência. eh lioi, 
homens foram ro.:movido, 
pelas autoridado.:, r:irugu,1i, 
para a cidade d<: Po.:dro Juan 
Cabalkro. 

Diante desse foto. o 
Delegado de Policia Ci, il 
de lkla Vista, Juir Bispo 
Evangc:lista. entrou cm 
contato com o Do.:lcgado 
Regional de Policia Ch il 
0.:111 Ponta Porà. na to.:ntativa 

er • 1 1 
rll lld ti 
Pedro Ju, n 

1' !I 1 : l\ 

plL'LI ,1 ,<>!ll.lí LIIIII li 
colabora, o da 
dllllt: ,d,1<k, d11 l'.11 
vinho Outras d1li ventas 
t.1111! ,·111 0.:,1.111 ,o.:nd,, 
d..:st·n, ,d\ rd.:, flL 1.1' 
autoridades policiars da 
nos a cidade na tentativa de 
1<,..:.il11 ir, pr..:111!.r,,., ,11ll<'r,, 
d<:'>,e ,·r1111c de roubo t: 
o.:,tor,:iu med1.111t<: 
Sequestro. classificado 
como hedtondo no (odigo 
l'e1hd llra,rlo.:iro. 4uo.: ,l).!ltou 
a nnn.i fl,1L.1t,1 Bela V l\la e 
certamo.:nto.: causou e.,trclllJ 
aprc,:n,Ju a Íilllll Ira , 1t1mJ 
d.: tamanha lrueld,1do:. ( )b,. 
Algumas mntormaões não 
foram UI\ ulg.ida, na 
ro.:purtago.:111 a pedido das 
autorid:tdo.:, polrci,t1,. pJr:, 
nJo atrapalhar as 
investigações que estão 
so.:ndn ckso.:m·oh rdJ,. 

Cin,tos,· Calça.de lnfMtit,· BotM e Botin,a.s• . ' Ca.1r1mta.s,· Co..tças da, Zoomp, Wa.ngter, Eltus. 
Presentes em geral 
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Convenção mostrou força 
da Renovação, diz Moka 

l lomologado como 
candidato à Deputado Federal 
pela Coligação "Frente pela 
Renovação", o Deputado 
Waldemir Moka disse à 
multidilo que lotou o gin:\sio do 
Colégio Auxiliadora e as ruas 
adjacentes na convenção dos 
partidos mostrou "a força 
eleitoral da proposta de 

renovação", liderada por . 
Ricardo Bahca do PSDB e 
mais 110 e partidos pollticos. 

Moka disse que vai 
continuar percorrendo o 
Estado, "como sempre fiz", 
disseminando a proposta de 
novas práticas administrativas 
e politicas, executadas com 
1rnnsparência e em parceria 

Candidatos 

com os Mumicipios e demais 
segmentos da sociedade. 

No se admite mais um 
governante incapaz de dialogar 
com a população ou que se 
negue a debater suas propost : 
de governo eo01 a sociedade. 
O moderno planejamento 
polí1ieo-adminis1ru1ivo impõe 
aos governantes uma 

do 
Prefeito José Garibaldi: 
lideram as pesquisas. 

Prefeito de Bela Vista José Garibaldi 
O Prefeito de Bela Vista. José 

Garlbaldi. que está realizando uma 
Administração "pés no chão", 
preparando a Prefeitura Municipal 
para Ingressar no IIIº Milênio com 
nova mentalidade, politicamente 
está multo feliz, o provável seu 
candidato ao Governo do Estado, Dr. 
Pedro Pedrossian lidera todas as 
pesquisas. não só em BeJa Vista. 
mas no Estado. Também os 
candidatos do Prefeito ao Senado 
Federal. Saulo Queiroz e à 
Assembléia. Waldir Neves, 
despontam entre os primeiros 
colocados. com amplas chances de 
se elegerem. 

permanente troca de 
informações com as lideranças, 
em todos os níveis, afirma. 

Para Moka, que 
considera Ricardo Bacha um 
homem preparado, ex­ 
Secretário de Obras e de 
Finanças do Governo e um dos 
responsaveis pela política de 
retorno do Estado, possuidor 
da visão correta dos problemas 
atuais, conhecedor do potencial 
dos recursos regionais e sabedor 
dos caminhos mais curtos para 
Maio Grosso do Sul manter o 
crescimento retomado pelo 
Governador Wilson Martins 
depois de lri':s anos 
administrando escassez de 
recursos e renegociando dívidas. 

Agora com a proposta de 
renovação liderada pelo 
PSDB-PMDB-PPB e demais 
partidos coligados, o cidadão 
poderá optar pela continuidade 
de uma gestão de seriedade, 
que receberá um Estado em 
ordem e poderá implementar 
rapidamente o 

' desenvolvimento regional, 
gerando empregos e novas 
oportunidades de ascensão 
econômica para a população. 
Parceiro em 

Brasília 
Candidato à Deputado 

Federal, Waldemir Moka disse 
que buscará a eleição para o 

Deputado Estadual IValdemír ,\folw 

Saulo Queiroz 

l .os i 

Ex-Gover11ador Pedro Pedrossian 

Comentam os analistas. em 
Bela Vista. que as próximas elelçõe~ 
definirão "quem é quem", qual a. 
principal liderança política em 
nossa cidade. haja vista que os ex, 
Prefeitos Abraão Zacarias e Edson 
Moraes estão apoiando Rlcardei 
Bacha ao Governo do Estado. 

Por enquanto. Garbaldi ganha e 
ganha bem. pois os seus candidatos 
disparam nas pesquisas. pelo Jeito,: 
mais uma vez. o Pre(elto será, 
vitorioso. Sinais dos tempos. (PP) " 

Congresso Nacional para atuar 
como parceiro do Governo 
Bacha na construção de um 
Estado socialmente mais justo 
e economicamente viável e que 
respeito o meio ambiente. 
Moka acredita que junto aos 
diversos Ministérios do 
Governo Federal poderá captar 
recursos. 

Para vencer mais este 
desafio, Moka conta com o 
apoio de lideranças políticas e 
comunitárias do interior e da 

Capital que conhecem e 
apostam na sua vitória. Aliado 
com parlamentares que 
buscam a reeleição dos vários 
partidos aliados. trabalhando 
junto mm Prefeitos e 
V ereadores. com candidatos 
que estréiam quanto a vitória, 
"nossa e da chapa majoritária 
de Ricardo Hacha que começa 
a campanha com o apoio 
maciço de uma multidão nunca 
vista em um evento político 
desse porte" 

• 

Alvaro Pereí ra renuncia 
4 a sua candídatura 

Em nota divulgada à imprensa e às 
entidades que apoiaram seu nome para a disputa 
eleitoral de outubro próximo, o empresário e 
jornalista Álvaro Pereira esclarece os motivos 
que o levaram a renunciar à sua candidatura a 
Deputado Estadual pelo PSB. Segundo ele, "A 
ingerência e intromissão do PT me levaram à 
renúncia. por não comungar com os ideais de 
um partido radical e xiita". Pereira disse ainda 
que a coligação com o PT foi imposta ao seu 
partido, de certa maneira, pelo fato de sua 
candidatura estar atrapalhando a atuação petista 
na região Sudoeste e também na Fronteira. onde 
as pesquisas de opinião apontaram a aprovação 
do eleitorado em tomo de sua candidatura. 

"Sentimos muito pelos companheiros que 
nos apoiaram. entre elas lideranças políticas e 
empresários de 14 cidades sulmatogrossenses e 
a Associação Brasileira das Indústrias gráficas 
- Abigraf/MS-, da qual faço parte mas. a 
perseguição à minha candidatura foi intensa. 
principalmente em Jardim e Bela Vista, onde 
forças ocultas não nos deram trégua". 
desabafou Álvaro. Continuando, disse sentir 
também "pela falta de ombridade dos 
dirigentes nacionais que entregaram todo o 
trabalho feito em Mato Grosso do Sul nas 
mãos do PT. tirando assim a oportunidade que 
o partido precisava para consolidar-se no 
cenário político estadual quando tinhamos 
chance de eleger até dois Deputados 
Estaduais. Outros I5 candidatos. assim como 
nós, envergonhados pelo apoio ao candidato 

Zeca do PT. também optaram pela renúncia", 
enfatizou. 

O PSDB (Parido ocialista Brasileira), 
estava sendo formado em 35 cidades do Mato 
Grosso do ui e diante da manobra de alguns 
dirigentes, vai ficar nas mãos daqueles que 
sempre se beneficiaram com a barganha do 
partido por alguns cargos para seus familiares. 
"O Pais é democr:i1ico e p:rnicipam de 
colignções nqucles qu.: se sujeitam ao jogo. 
Por acreditar em algo melhor. decidi ficar na 
reserva", finalizou Pereira. ·> 
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Safra e feijão supera as previsões e preç s e em 
Depois de alta superior a 200%, produto começa a voltar ao valor do ano passado . 

A área de feijão 2 safra 
superou a estimativa e alcançou 
25 848 hectares, segundo a ült­ 
ma pesquisa da sara 97/98 feita 
polo lnslilulo Onl$IIC1ro do G<,'()­ 
gr, fia o Eslatlshco (IOGE) 
om junho. Em maio os levanta­ 
monlos aponlovJm 23 030 hn 
plantados. A pesquisa constatou 
que a cultura teve acréscimo na 
área, entre outros municípios, em 
Ponta Por:l, Bnluiporil, 
Brasilándia e Maracaju. 

Atualmonlo 7,4% da plan­ 
tação ja foram colhidos, com ren- 

dimento médio de 800 quo 
por hectare e produção pre­ 
vsta de 20 498 toneladas A 
entrada das primeiras sacas 
do produto 110 mercado Já 
está contribuindo para dimi­ 
nuir o preço oo consumidor 

Alta - Nos últimos rnesos 
o 1 11õo teve aumento de aló mais 
de 200% e agora começa a vol­ 
tar ao normal, mas ainda longo 
do preço praticado om 97, em 
torno do R$ 35,00. 

A colheita do milho 2' sa­ 
fra eslá no inicio, apenas 0,41 % 

LDB ta acabar com o 
alt e de repetência 

h partir do ano que vem as escolas terão autonomia para decidir destino do aluno 
A partir do ano que vem to­ 

das as escolas de ensino funda­ 
mental (li a 8' série do primeiro 
grau) terão autonomia para não 
repetir os alunos que não alcança­ 
rem a média anual exigida. Essa é 
uma das principais mudanças da 
nova lei de Diretrizes e Bases 
(lDB) que pretende d1minu1r a 
evasão e repelência escolar e 
cujo parecer do Conselho Esla­ 
dual de Educação foi publicado 
no Diário Oficial 

Com a proposta pedagég1- 
ca apresentada pelas escol.:s. o 
aluno podera, por exemplo. ser 
avaliado apenas no final da oitava 
série. 'Durante os 0,10 anos. os pro­ 
fessores vão ava:,ar o alu10 

Aqueles estudantes que 
apresentarem dificuldades serão 

encaminhados para o estudo de re­ 
cuperação, que funcionara parale­ 
lo ao penado leltvo·. explica a pro­ 
fessora Mana Cristina Possan le­ 
mos, conselheira-presidente do 
Conselho Estadual de Educação. 

Os alunos também devem 
SPr ava!!ados no final de cc'os, que 
serão determinados por cada ins­ 
ttuição. Caso o aluno não apresen­ 
te o desempenho necessáno para 
mudar de série ele será 
rêclass,'.::ado. e não reprovado, 
devendo voltar à eta;ia oue apre­ 
sentou df.cu'dades 

• As escol os têm vagas sufi­ 
c•entes para todos os alunos, mas 
com o alto numero de repetência, 
acontece o inchaço das salas de 
1'a2sénes De cada mil alunos 
que ingressam na 1' série, apenas 

O governo do Estado va, po­ 
der realizar operação de cred,to de 
atê RS 25 milhões para cob~r des­ 
pesas na área educacional cuia apli­ 
cação foi prejudicada com a implan­ 
tação do Fundo de Mõnutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Funda­ 
mental e de Valorização do Magisté­ 
rio (Funcef). O emprestimo será fei­ 
to através do Banco do Brasil e está 
previsto na Medida Provisória 1.668, 
editada no dia 16 de junho passado 
pelo Governo Federal. 

O projeto de lei que autoriza o 
governo a realizar a operação foi hdo 
em regime de urgência na sessão ex­ 
traordinária reafiz.ada na noite de se- 

gunda-fe,ra (29-05). No entanto, !oi 
retirado de pauta a pedido do depU1a­ 
do Paulo Estevão (PIB), que apresen­ 
tou pedido de vistas. A ma'.éria deverá 
voltar ao plenário até a quinta-feira. 

O lotai de RS 25 mílhões, se­ 
gundo os técnicos do governo, po­ 
derá serre .sto pelo Mnistério da Edu­ 
cação e Cuhura (MEC). No entanto, es­ 
clarecer a m que esse valor 
corresponde às perdas estimadas alé 
o exerticio financeiro do ano 2000. 

Segundo o governo, com a 
cnaçào do Fundei foi retido - dos 
Estados e M!unicipios- certa de 15% 
dos valores arrecadados com o 
ICMS, FPE e IP!. Esse dinheiro foi 

da area ja lo tc,ih da. De iordo 
com o dados de junho elo IBGE, 
foram plantados 335 659 hecta­ 
res de milho, superando os nú­ 
meros de rna:o. que md1ca,am 
3 O mil ha Os mun,cfp10 que 
apresentaram ma,or C1osc11re_ry 
lo de área plantada foram Pedro 
Gomes de zero para 800 ha, Soo 
Gabriel do Oeste. de 2,8 mil para 
33 mil ha, e Chapadão do Sul. 
do mil para 12 milha. 

Estoque - O rendirncn­ 
lo do milho safr1nha deve fi­ 
car cm !orno de 2,4 mil qui- • 

dez conseguem chegar ao 2º 
grau·. segundo Maria Cristina Em 
9ô. a evasão nas escolas da rede 
estadual de todo o eslado chegou 
a 13,2º,, e a reprovação atingiu 
21.8% dos alunos. 

Outro problema é a defa­ 
sagem 1dadelséne, fator que 
desestimula os alunos mais alra­ 
sados a continuar os estudos: 
Como solução. será monladà 
uma classe de aceleração de es­ 
tudo nas escolas, para que o alu­ 
no que es11ver defasado possa 
ver o conleüdo das séries que já 
devera ter cursado em menos 
tempo, atraves de um acompa­ 
nhamenlo especial. Assim, futu­ 
ramente. poderá ingressar na sé­ 
rie correspondente a sua idadé 

Com o aumento da car- 

redistnbuido. tendo como base o nú­ 
mero de alunos da Rede Estadual de 
Ensino. Com ISSO. as perdas sofri­ 
das pelo Estado no atual exertício 
foram de RS 18 milhões. 

A Medida Provisória editada 
no dia 16 prevê que os Estados e r:r 
Distrito Federal busquem recursos 
junto ao Banco do Brasil tomando 
como ano 2000. O governo poderá le­ 
vantar financiamentos equivalente a 
80% das perdas oconidas no atual 
exerticio financeiro ( 1998); 40% das 
perdas que ocorrer.icem 1999; e 20% 
das perdas esumadas no ano 2000. •. 

Com as projeções feitas pe­ 
los técnicos do governo estadual, 

los por ha, podendo alcançar 
produçao de 805 560 tonela­ 
das. Com essa colheita 0 g0- 
verno 'ar abastecer os esto­ 
quos estaduais, isto que no 
resto do pais a produção de 
milho não deve ser suf,c1en:e 
e a procura pelo produlo do 
estado devo crescer 

A soja safrinha sofreu 
pequena redução na área em 
relaçao a maio, de 5.730 hec­ 
tares para 5.630 ha. Em com­ 
pensação houve aumento na 
produhvidado. No mês passa- 

ga horária de 720 horas para 
800, no final dos oito anos mí­ 
nimos, exigidos no ensino fun­ 
damental, os alunos terão cur­ 
sado pralicamente mais um 
ano. 'Nós ainda eslamos longe do 
necessário, que seria oilo horas di­ 
árias no banco escolar', ressalta. 
Para ser aprovado, o aluno deve­ 
rá ler 75% de presença durante 
lodo o ano letivo. 

Além de uma reestruturação 
do ensino fundamental, o artigo 
32 da LDB assegura ao aluno 
uma formação mais humana. 
'Hoje a escola está voltada ape­ 
nas para o racional. Vamos ensi­ 
nar aos alunos noções de cida­ 
dania, que serão incluídas nas 
matérias curriculares·, explica 
Maria Cristina Lemos. 

Gover o poderá buscar R$ 25 milhões no BB para 
compensar perdas que sofreu com o FUNDEF 

- ·>- 

esses lndices, somados, 
correspondem a 140%, o que resul­ 
ta no valor nominal da ordem de RS 
25 milhões. No entanto, os levanta• 
mentes não garantem, necessaria­ 
mente, que o Estado tem garantida 
a alocação desses recursos, pois 
também o MEC irá avafiar esses da­ 
dos e realizar projeções. 

Esse dinheiro será exclusiva­ 
mente aplicado na área da Educa­ 
ção e, mesmo assim, de fonna men­ 
sal, com calendário financeiro previ­ 
amente definido. Os recursos serão 
devolvidos à União, de fonna ainda 
a ser definida. mas o pagamento será 
à longo prazo. 
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Zeca lança cartilha de saúde 
para debater com sociedade 

O candidato ao governo da Is; d pela coligação uda MS. 
Zeca do PT. lançou na sede do Conselho Regional de I armara, a 
cartilha de debate sobre saúde no estado. Com o titulo "Vida lorgg 
para todos",a carlha traz como principal proposta a regionalização 
do atendimento médico no estado. /ca do PT disse que o aderno 
foi feito a partir de pesquisas de opinião e das conversas que em 
mantendo com a população do estado nas viagens que tez ao intenor 

O candidato disse que a partiipaão do Estado na saude pu­ 
blica "mudou muito em função da municipaliza ão do atendimen­ 
to" Segundo ele. cabe hoje ao estado assessorar tentamente os 
municipios e repassar os recursos ao S(/ - Sistema Unto de at 
de. O plano de /cca do PT e "aparelhar e estruturar os hospitais 
regionais com rccursos humanos e materiais em I)cidades pólos do 
estado"- incluindo Campo Grande. Segundo ele., "ampo Grande ,. 
rou um grande depositário de pessoas doentes vindas do interior" 

Com uma elevação "imediata" do dinheiro aplicado pelo es­ 
tado na saúde "para 10% da arrecadação". Zeca espera "fazer uma 
inversão de prioridades na administração estadual" Ele aredita 
que na medida em que acontecer a descentralizar do atendimento, 
o Hospital Universitário e a Santa Casa de Campo arande vão 
desafogar, melhorando o atendimento tanto d.a população do int­ 
rior quanto da capital. 

Esta é a terceira cartilha (já foram lançados cadernos sobre 
trabafho e educação) de uma série de sersque deverão ser lançadas 
pcl3 coligação durante a campanha Segundo Zeca, as cartilhas 
"tratam dos assuntos que mais preocupam a população sul 
mato grossense no momento" Ainda serão lançados os cadernos 
com as propostas de governo de ca na atea de "segurança publi. 
ca, saneamento básico e uma cartilha especial com propostas para 
as mulheres". garantiu o candidat 

Viage s 
Zeca do PT disse que retoma as viagens ao interior do estado 

até o dia 05 de julho, quando deve completar o ciclo de visitas a 
todos os 77 rnunicipios do Mato Grosso do Sul. Segundo ele. isso 
fecha a etapa de pré-campanha. 
\ partir do dia 06 de julho, os candidatos já tém permissão 

da Justiça Eleitoral para entrar em campanha efetivamente. Nesse 
segunda etapa (depois do dia 05 de JulhoJ /eca dc,cra cuncenlrar 
sua campanha nas principais cidades do Estado 

Pais já tem 1 candidatos à 
Presidência e pode ter mais 

_ Brasília - J:i são I4 os candidatos à Pn:sidéncia da Repu- 
blica lançados cm convcnçocs partidarias e et d 

• I.IJ ... l:., I.! nun1:.::ro po e 
aumentar. Quatro partidos. entre eles O PIB d • ,. ··- ·. iraram para cs1a 
terça-feira a decisão. O PMDB não lança candidato nem fará 
coligações formais. o que levara o Tribun·•I s · EI • • • J ... upcnor 4 c1torn 
(TSE) ª. ratear o tempo do partido entre os demais candidatos. 
proporcionalmente ao tamanho das bancadas no Conurcsso. 

No quadro atual, se todas as candidaturas forem registradas 
ate o dia 5 de Julho e n:io sofrerem impugn· - p - · d 
uc era 21 &os 5o minutos 4ianos i, ,,,2j""g"3, 

-· 'paganla veiculada 
em dois blocos de 25 minutos cada às ter,·sc • ºb d · d. • -,-,. quintas e s3 a.os. 
a partir do ,a 18 de agosto. Lula (PT) t. • . • d • · ·. era aproximadamente 
0110_ mmutos e meio por dia de propaganda. Ciro Gomes. sem o 
apoio do PTB. fica com pouco mais de do· · • 

1s mnutos. 

TEIR! 
iYl.anoel Ylodvi9ues dos Santos (}'Vlaneco) 
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ícias ia Assemblé 
TV Globo recebe críticas dos Parlamentares 
por ter associado Ponta Porã ao tráfico de drogas 

A Associação da cidade 
de 'Ponta Por] ao tráfico de 
drogas, situação mostrada pela 
Rede Globo de Televisão em 
um dos capitulos da novela 
"rnrrc de ílubcl". foi durante 
criticada na sessão do dia 
02.07, pelo deputado I losnc 
Esgaib. A /\sscmbléia 
Legislativa deverá encaminhar 
,\ direção <lu emissora umu 
moçílo de rcpú<lio, jó que a 
imngcm do Município foi 
bastante abalada, segundo os 
parlamentares. 

Segundo Hosne Esgaib, 
"a associação do nome da 
cidade ao tráfico de drogas foi 
um ato inconsequente e 
im:sponsávd, que causou dano 
im:parúvcl ao conceito que o 
Municlpio construiu ao longo 
de décadas de história e 
trabalho". 

Ele disse que "a própria 
Rede Globo vem rcfom1ulando 
os conceitos originais do 

Deputado Hosne Esgaib 

novelista Silvio de /\breu. mas envolvido e maculado por uma 
não foi suficientemente rápida associação infeliz com a 
para evitar que o nome do tralicãncia e ddinquência". 
Município de Ponta Porà fosse O parlamentar 

AL esvazia a pauta de votações com 
a aprovação de mais cinco projetos 

A Assembléia legislativa g5 milhões, szgunao o gvemno, 
esvaziou no dia 02 07 a pauta de podera ser rew;to ceio Mn.stl!l:o 
votaçcio com a aprovaçcio de da Educcção e Cuitura (ME() O 
cinco proJetos de autona do valor corresponde as perdas 
Poder Executivo O pro;eto que estimadas ate o exerc1c10 
define o Plano de Cargos e financeiro do ano 2 000, 
Carreiras do Mag1stér10, que englooando os exercíc,os de 98 
deveria ser hdo hoJe Não fo,1,. . e 99. 
encaminhado pelo governo, A contrataçcio de 
ficando definido que ele dará financiamento definida pelo 
entrada na Casa somente no dia projeto equivale a 80% das 
3 de agosto, Já que será ainda perdas ocorndas em 1 998, 40% 
dõaJtJdo pela ComtSSâo Revisora. das perdas que oc01rerão em 

Um dos projetos 1.999 e 20% das peidas no ano 
aprovados é que autoriza o 2.000. Nominalmente, esses 
sovemo a realizar operação de percentuais correspondem a RS 
crédito de até RS 25 milhões milhões. 
JUnto ao Banco do Brasil, para Os preuizos sofiaos pelo 
cobnr despesas na área Estado e Municípios ocorreram 
educacional, cuJa aplicação foi porque a formação do Fundef 
prejudicada com a implantação absorveu cerca de 15% dos 
do Fundo de Manutenção e valores arrecadados através do 
0esenvolvimento do Ensino ICMS, FPE e !PI. Somente no atual 
fundamental e de Valonzação do exercício financei10, as perdas Ja 
Mas sténo (Fundef). chegam a R S 18 mi1hões. A 

O projeto foi aprovado aphcação desse dinheiro será 
por unanimidade. O total de RS feita mensalmente, entendendo 

a ca1endario pré-defintdo O 
governo tera que devolver o 
d nhe,ro a Un:ão, a longo prazo 
INCENTIVO A CULTURA 

Outro pro;eto aprovado é.. 
o que instutuu ncentvos fiscas 
empresas e pessoas f,s1cas que 
investirem em proetos culturas 
no Estado O 1ncent1vo fiscal 
consiste em deduzir do ICMS 
devido pelos com11bu1ntes os 
valores efe\1Vamente transfendos 
a projetos culturais, a titulo de 
patroc1nto ou 1nvestrmento ·>; 

o palTOCÍntO, de acordo 
com o proJeto. é definido como 
a transferência de recursos para 
a realização de pm,etos cultura,s, 
com finalidade promocionais, 
puol:otáMs ou 1nstrtucior,a,s, sem 
retorno f1nancelfo. Já os.. 
investimentos terão, além desses 
ob;e11vos, também o retorno 
financeuo 

O governo estrpulou que 
o valor do 1t1cenl!VO será abatido 
do imposto devido pelo 

1 
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348 • Campo Grande/IS 

argumentou que ern nome da 
populaçJo de Ponta Porl n:lo 
irá deixar "passar em branco as 
assertivas que a telenovela 
lançou sobre a nossa terra". 
Esgaib reafirmou ser Ponta 
Porii "uma fronteira de 
trabalho. que vive da produ ào 
agropecuária. do turismo e da 
prestação de serviços à 
centenas de pessoas que 
visitam a cidade, atraídas pelas 
fncilidades que o comércio 
internacional enseja". 

Para ele, "essa g,rande 
família de homens. mulheres, 
jovens. crianças e idosos n5o 
merece ser tratada com o 
enfoque dado pela novela, que 
por esse texto errôneo falseia 
a verdade e mancha o nome 
que uma comunidade carrega 
com orgulho". Segundo I losne, 
"derrotar esse tipo de crítica 
barata é mais um dos desafios 
que a nossa gente tem que 
vencer". 

contr1bu1nte, em parcefãs 
mensais, obedecendo-se aos 
seguintes percentuais 1nodentes 
sobre o total do lll1posto a ser 
recolhido 5% nos casos de 
patrocínio e 3% nos casos de 
investimentos. 
SL'APLES/MS 

Também foi aprovado ho;e 
o projeto que dispõe sobre a 
cnação do Simples. A in:ciatva 
atende ao artigo 1 79 da 
Constituição Federal, que 
determina que União e Estados 
cfispensaráo às microempresas e 
às empresas de pequeno porte 
um tratamento Jurídico 
d1ferenoado, vtsando 1ncenová­ 
tas pela simpltficação de suas 
obngações, sejam tnbutánas, 
previdenciárias ou creditícias. 

A idéia do governo 
federal, que passa a ser também 
encampada pelo governo 
estadual, é a de tirar da 
111formalidade o micro e o 
pequeno empresáno, para que 
eles possam contribuir no 
aumento da receta tnbutára. 

Os dois outros projetos 
aprovados referem-se à 
indicação de nomes para 
compor o Conselho de 
Desenvolvimento Industrial e o 
que autonza o governo do 
Estado a permutar com a 
Companhia Energétca de São 
Paulo (Cesp) dr€as stuadas no 
Município de Bataguassu, na 
região onde será formado o 
!agro da Usina de Porto 
Primavera. Os dois projetos Já 
t111ham sido aprovados em 
pr.mera votação 

Tanto esses dos ül mos 
projetos quanto os demais 
anahsados n:1 sessão de hoje 
foram aprovados por 
unanimidade e ne integra, sem 
qualquer alteração A im de 
esvaziar a pauta foram 
realizadas duas sessões 
extraordn3nas 

O parlamentar formou 
que cópia de seu 
pronunciamento sera envada à 
dure to de telenovela da Rede 
Globo, "para que tomem seus 
diretores ciência do nosso 
desagravo a populaçJo 
fronteiriça e para que 
procedam com oerência <lo 
nosso desagravo à popula:ão 
fronteiriça e para que 
procedam com coeréncin e 

Assembléia aprovo 

respeito das próxima veze 
que menetrtatem o nome de 
Ponl Por .. l>t:1\0 Je rente 
opero e que ajuda a construir 
um Bra al m lhor p a todos 
nós". 

Por causa da repercu 
negativa pelo fato da região da 
fronteira. a Assembléia 
Legislativa dever aprovar 
moçJo tlc repúdio. a ser 
encaminhada à direção da 

LDO e adia recesso 
Lei de Diretrizes Orça mm tá rias para 99 passou sem mudanças 

/\ Assembléia Legislativa aprovou na última segundn­ 
feira, 29, praticamente na integra. o projeto de lei de Diretrizes 
Orçamentárias que vigorará cm 99, primeiro ano de gestiio do 
próximo governador de Mato Grosso do Sul. Apenas uma 
emenda do deputado Moysés Nery (PMDll) - que prioriz.ag.:5 
investimentos na recuperação das estradas estaduais - fói 
acoplada ao texto original enviado pelo Executivo. 

'a mensagem que enviou à /\ssembléia. o govemador 
Wilson \lartins sugerc ao sucessor que mantenha a atual 
política de controle dos gastos e faça empréstimos externos 
para realizar no os investimentos. Pelo projeto. que agora vai 
à sanção do govemador. ficam inalterados os índices de repasse 
orçamentáno aos poderes./\ Assembléia Legislativa fica com 
6,2%. o Tribunal de Contas com 3.1%. o Tribunal de Justiça 
com 8.1 % e o Ministério Público. 3.1 %. ,•. 

A sessão extraordinária serviu também para que s 
deputados votassem projetos de lei que estavam encalhados. 
Os deputados "limparam a pauta" e aprovaram matérias de 
pouca relevância. 

Recesso 
O recesso parlamentar que dev.:ria começar na terça; 

feira será retardado em função do Executivo ter encaminhado 
três projetos para votação em regime d.: urgência O fim do 
primeiro semestre legisl::itivo só terminar.í após a votação dos 
seguintes projetos: autorização par::i o governo emprestar RS 
25 milhões do Banco do Brasil. mudança no tratamento fiscal 
para micro e pequenas empresas (instituição do Simples) e 
criação da lei de incentivo à cultura 

O empréstimo de RS 25 milhões é a forma que o governo 
foderal encontrou para que Mato Grosso do Sul seja 
compensado das perdas provocadas pela criação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 
Valorização do lagistério (Fundef). A emenda constitucional 
que criou o Fundef assegurou compensação quando a parte do 
governo estadual fosse insuficiénte p:rra garantir RS 300.0_Q 
por alunos e outros RS 300.00 como piso salarial para professor 
(22 horas-aula). 

Só neste ano, o governo Wilson :'\1artins calcula em RS 
18 milhões essas perd:is. Até o ano 2.000. apre isào é de que 
super.: os RS 25 milhões - valor da autorização de empréstimo 
pedido ao Banco do Brasil. 

No meio dasess:io. o deputado Waldemir Mok:! (PMDB.) 
solicitou ao presidente cb mesa o deputado Londres Machacfti. 
que a sessão extraordinária permaneces.se em aberto até que o 
governo termine o projeto de plano de cargo e carreira do 
magistério do Estado. 

Segundo Moka, há um compromisso da bancada do 
governo com a categoria de colocar em tramitação na casa 
ainda neste semestre. 

Segundo o líder do PSDB na Assembléia. deputado 
Waldir eves, os três projetos enviados pelo governador 
de última horn, não conseguiram consenso entre os 
deputados e não puderam ser \'Otados. O deputado Paulo 
Este, Jo julgou o valor do c:mpr'-'"stimo muito alto e pediu 
mais detalhes sobre a aplicação do dinheiro. 
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MS e m vacinação antia 
começa ano que vem, diz 

Além de assinar 
convênios q11c váo dctain,ir H$ 
3,1 milhão para os pequenos 
produtores do Mato Grosso do 
Sul, o Mi11b110 da Agrit111l111t1 
e do Abastecimento, Francisco 
Sérgio Turra, deu no auditório 
da l' ·dcraçáo da AgJirnltur,1 de 
Maio Grosso do Sul (Famasul), 
uma boa notícia parn os 
pecuaristas do Estado: o 
ccnlflcado de área livre com 
vacinação deverá ser 
concedido no próximo ano. 

A proposta vem 
defendida ele maneira 
contundente pelo próprio 
Governo redera! e, segundo 
Turra, passou a ser prioridade 
dentro cio seu ministério. 
"Seria profundamente 
lastimável que o MS, com o 
maior rebanho bovino do 
Brasil, não possa ter o 
benefício de zona livre no ano 
que vem", garantiu o ministro. 

O surgimento do foco ele 
febre aftosa em Porto 
Murtinho, verificando em 
fevereiro deste ano e 
controlado em tempo recorde 
pelos técnicos do 
Departamento ele Inspeção e 
Defesa i\gropecuária de Mato 
Grosso do Sul (lagro), na 
opinião do ministro. eleve ser 
entendido com um episódio 
altamente positivo. e que deve 
ser revertido cm pontos 
favoráveis ao Estado. "Nós 
estamos trabalhando dentro do 
ministério para que isto seja 
considerado um exemplo 
afirmativo e não uma mancha 
no processo de erradicação da 
aliosa". defendeu Turra. 

A ação desencadeada 
pelo !agro está sendo utilizada 
em todo o território nacional 
como modelo de controle da 
aftosa, infom1ou Turra. que 
pediu para conhecer as 
instalações do órgão. a 
oportunidade. o diretor do 
Iagro. Heligton Rocha. 
acompanhado pelo governador 
Wilson Martins e pelo 
Secretário de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável. 
Atanásio Chaves de Oliveira. 
fez um balanço das atividades 

de inspeção e defesa Durante a solenidade de Ao enfatizar a necessidade de 
agropecuária O ministro lançamento da safra 98/99 no ampliar a produção em grand 
conheceu as unidades móveis Estado, o ministro destacou a csc.: la. Turra fez uma enfática 
utilizadas em barreira santana política de incentivos aos defesa da a11v1dadc de 
e disse estar satisfeito pelo pequenos produtores. subsistência e de projetos 
trabalho apresentado pelo principalmente dentro dg' voltados para a geração de 
governo rs1acl11nl. ProgtJmJ de I onakcimemodá em pregos e fixação do 

Apoio aos pequenos Agricultura Familiar (Pronat). homem no campo ·com 

8%erodo de Os.no EE; ±±E±,± 
'.J altern tivas a agricultura vu • ""'' J" 

adm i n is tração de presídio;"se aras " 

o.... Professor em sala de 
Penitenciária. no Departamento do Sistema Penitenciário, o 
Secretório de Justiça, João José de Souza Leite, propôs às 
organiwçõcs não-governamentais • Ordem dos Advogados, 
do 13rasil (OAB) e Pastoral Carcerária • a criação de urtr 
contr::ito de gestão, cm que os segmentos interessados da 
sociedade participem diretamente na administração dos presídios. 

O encontro contou com a presença do dirctor-geral do DSP, 
Ulisses Duarte, do Pn: identeda Oi\B. Carlos Marques, do Presidente O Plano de Cargos, Carreira e 
til Comis.s:io dos Direitos l lwnanos da Oi\13. Jonatan Lourciro da Remuneração do ensrno público estadual 
Silva. representantes da Pastoral Carccr.iria e ,.kmais organismos. pretende Incentrvar o professor a permanecer 

O presiclcnlc da ordem vé na cooperação com o governo,p.' em sala de aula Para isso, o plano fixa urna 
caminho para se resolver os problemas que foram levantados nas· tabela para a regulamentação dos salários 
, istori.L, feitas nos presídios do Estado. Ele dc,racou ainda que o fundamentada em dois itens o vencimento 
sistcmapcnitcnciitrioêumprobk111adetoJomundocaparccriaé base e a regência de classe, com 
a melhor maneira de se chegar às alternativas e soluções. gratificação maior para o prof1ss1onal que 

Para o Sccrc1:irio de Justiça. o problema da superlotação atua nas escolas O percentual de aumento 
esti em vias de ser resolvido, jú que a Secretaria. cm convc:nio passa de 30%, estipulado no Estatuto do 
com o Ministério da Justiça, está construindo vários presidios. Magistério em vigor, para 50%. Conforme 
cm todo o btadn. O Sccre1ario se mostrou muito preocupado a proposta, os vários tipos de abono 
com ioda a ,i1uaç:1o. mas disse- que é preciso resolver os, agregados aos vencimentos deixam de exIstIr 
problemas de uma forma democrática e transparente. .' O projeto de Lei fOI elaborado de acordo 

~uluçõc, . ,\p<Ís a reunião. o direlor tlo DSP disse que os com a Ler de Dretnzes e Bases da Educação 
problemas como fugas e superlotações serão solucionados com (LDB) e o Fundo de Manutenção e 
a cnn,trnção de mais dois presidios. em Três Lagoas e lguarcmí. Desenvolvimenlo do Ensino Fundamental de 
que, :10 olcrccer .J 13 vagas para a rede carcerária de Mato Grosso Valorização do Nlag1Sténo (Fundef) A Lei nº 
do Sul. "Além destes dois estabelecimentos. está em andamento 9.424, de 24 de Dezembro de 96, Inst1tuI que 
a construção de um presidio cm l'ar.maíba. com capacidade para todos os Estados e i¼.Jrncíp1os devem constItu;r 
ahngar I O.J detentos", comem a. Duarte também já que recebeu um plano de cargos e carreiras O pro;eto está 
sinal verde para contratação e :impliação do quadro d sendo apreciado pelo Governo Estadual e 
func1onarios. para que a ati\'ação dessas obras. deverá ser encaminhado à Assembleia 

Em relação às açôes contra fugas. o DSP adotou medidas Legislativa nos próximos dias para ser votado. 
para que das não voltem a acontecer. Quarenta e seis Os professores que lecionam em locais 
processos administrativos contra funcionários estão cm de difícil acesso, como bairros distantes com 
andamento. "Vinte j:i foram concluidos e esperam apenas a. alto índice de criminalidade, e na área rural, 
sentença. Só cm 97. já foram demitidos dez agentes e uri, receberão uma gratificação maior. "Esta foi a 
oficial de segurança". acrescentou Ulisses Duarte. ·>7 forma que encontramos para IncentIvar os 

A reuni:lo tra1ou ainda da situaçào atual dos 19 presídios professores a trabalharem nesses locais", 
do Estado. que dispõem atualmente de 1.583 vagas. mas t.:m explica Sebastião Luiz de Mello, presidente 
2.130 internos. ou 25.68% acima da capacidade. Segundo o da Comissão de Estudos Func1ona1s, 
Secretário, mesmo com todas as dificuldades enfrentadas. os formada por representantes das Secretaria 
dados mostram que as fugas diminuíram. "De janeiro à junho se Estado de Administração, Educação e 
de 97 aconteceram 66 fug:is. No mesmo período em 98' Federação dos Trabalhadores da Educação 
aconteceram 28. Com a participação d~ sociedadi;~< de Mato Grosso do Sul (Feterns). 
pretendemos reduzir ainda mais esses núrnaos". afirma. • Os cargos administrativos do quadro 
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Praça Nossa Senhora da Conceição,225 
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a 

a diretora da enud de e 
recebeu um documento 
contendo reivmndi ações da 

o as 
funcional das escolas tambem foram 
regularner.tados e ,r;cilr<.Jos denlro do plano 
de ens,no Os cargos de dretores, aduntos e 
seae:aros serão remunera&s de ardo Coa 
a tpo'oga da escola, aue vara da letra A a H. 
levando emn considera,ao aspectos como o 
número de alunos da :r.st,,u,çao O s1;\ir,o de 
d:retcr vai var:a, cie RS 350 rea.s ,i 500 rea•s 

Os vencIrnentcs dos ad1untos e 
secretários serão de 90% e 80%, 
respectwvamente, caluados com base no vai ·> 
concedido 0o cargo de drzcao A CcJtegorid 
de 0entes educacionss tera 110 desse valor 
Estamos mudando a flosoe para que 6 
profissonas rececam de acordo com suas 
responsabldades , argumenta Sebastião Melo 

De acordo com o novo p'ano, o aumento 
salarial sera grada: ,o le·,tJnao st: ern 
consideração o nIve; di:'. e:scolar1darJi:'. e o 
tempo de servço do pro'eso Os coeficantz; 
ap'cados para o cálculo do sàto uren:rir 
prOSressNamnente para os professores com n:vel 
escolar que vc:Jo do 2 9':Jv. graa~~c,:o, 
mestrado e doutorado Os funcionaros 
administratwvos tamnbém terão a remunerado 
aumentada de aco•do com o grdu de :ns:rução 

Os valores de aurne•to rea: de sutàt;o 
ainda estão em estudo Por enquanto, 
proposta e passar de RS 238 reais para RS 
245 reais, o que não e muito admite 
Sebastião Essa questão ainda' esta em 
estudo", diz ele, mas não podemos 
conceder um aurnen o mu:to supenor, pois 
temos que levar em conta o que ganha as 
outros funcionáros públicos aumen 
salarial deverá ser adequado ao orcamerit'õ 
do Estado. • 

Guaraná Antarctica 
$te saa é deu 
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DITAL DO CITnnO 
COM PRAZO D 20 DIAS 

A 1)()111 C li' A l:f.l/i\lll.11. /\NA( 111. ll J/ 1\ Ili ])!RI 11 O DA< f J\l/\1(( ADI Ili IA 
,1 1\ l'-tlAIJODI MAl()(JilO~'-tOIJOS\I. AIOlt\1t\lMlll 11!' 

[A/ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tverem. expedido 
r mim n 291/97 de I.X I CU(,'ÀO l'üll ()l 'A1'- 11 \ l'\C I I{ 1 A ( C l'-Dl ".1/ A(,"1\0 li, 
l•I ltl).I\'-, l l)l\1's()S I· l.lJC'llOS ( i·'-,'-,i\N 11 S 1,,JUlllJ.J J>"I l.l 1/ Ili( 1\IU)() 11,0 Wl>lr,1 

\I Ili RIOJO!l(,I· IWNDO, 1 !Jl:01 IVI ll{/\c~u111111llnrltl Cd'-i\ 1 \RIA IW 'DO~ DL 
( li I VI l lU\ 1. O\ J IRO, em trâmite por este Juizo e Cartório Judicial. qu clll cu cumprnncn 
1,1, .,t.ntl ·!l(lo ,10 mai·, qw.: do, autos consta, pelo presente edital com prazo de 2) vinte) dia. 
111.,111 l'I I ADO'> u, excrnt,lllo, AI 111:R I O JOSl· 1{0~,DO'-< 1)1. OI 1\'I IR,\ i: ,u.1 mulher 
!ti OINJ\ 11\IUA ltONDON 1)1. O].[VEIRA, brasileiros, casados, pecuaristas, estando em 
111 ,,1111llc1H1 e n,1<1 •,.ibido, p.11.1 no p1.11n de I O (J.:1) d1.1;. 111100 o pra111 do cd1t.il cnlrcj!,tr<:111 º' 

·moventes constantes da inicial, ou procederem ao seu deposito, caso queiram opor embargos. 
b pena de busca e apreensão. E para que nmnguem alegue ignorancia, for expedido o presen! 

edital. que sera afixado na sede deste juizo e publicado nJ tunn .. 1 d.1 k1. !ld.1 Vi,to.1. J I de m,uço 
de 1998. Eu. ldpard 1banhes, o digitei 

Geraldo de Almeida Santiago- Juiz de Direito em subst. legal. 

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MA TO GROSSO DO SUL· COMARCA OE Bf,J../\ VISTA ( 

E E ITA 
e ., 

O Dü\11 OR lil:Ri\LDO DE ALMEIDA SAN! IACiO. JUI/. DI: DIRl-.11 O l:M SUBS- 
111 UIC;Ao i\ COI\ !ARCA DE BFLA v1s·1 A. FSTJ\DO DE 7'-1,\ 1 O (iltOSSO 1)0 SlJL. 
NA FORMA DA Ll·.I. ETC ... 

FAZ SAllElt aos que u presente ctlital virem uu dele conhecimento tiverem, expedi- 
<lo nos autos n" 290i'J7 de EXECUÇÃO POR QUi\N í!A INCERTA CIC INDENIZ.AÇAO 
l'OR PERDAS E DANOS LUCROS CESSANTES requerida por VICTOR 111\ROI.DO 
UNO prnmm·c em face de l\tARCO i\NTO:S:10 RONDO!\: [)L: 01.IVEIR,\ e suJ esposa 
Ji\1 E M/\SCARENLIAS DE OLIVEIRA e ALBERTO JOR(iF RONDON DE OLIVff' 
RAe su,1 esposa REGI ,\ MARIA RONDON DE OLIVEIRA. cm rr5mitc por este jui10 e 
Cartório Judicial. que cm seu cumprimento e atendendo ao mais que dos autos consta. pelo 
presente edital, com prazo de 20 (vinte) dias. ficam CITADOS us n:qumdos ALBERTO 
JORGE RONDON DE OLIVEIRA e sua esposa REGINA MARIA RONDON DE OLI­ 
VEIRA. brasileiros. casados, ele pecuarista e médico. portador do RCi 3 -12-1.692-IF 1'-RJ. 
ela profrssora. portadora da Carteira de ldentiúade RG 3.7-13.503-IF 1'-IU. estando cm 
lugar incerto e não sabido, para no prazo de I O (deL) dias. findo o prnlll do edital. procede-• 
rem a entrega dos animais constante de: 330 (trezentos e trinta) ,·acas de 03 a 08 anos. 
todas ancloradas. sem defeitos lisicos. cm bom c,tado sanit.1riu. hem dc,cmolvidas e bem 
nurridas: 125 (cento e vinte e cinco) bo.errns m.1chos. brancos de lma mcsllçagcm ndor.:s. 
sem dd"eitos tisicos e nutridos: -12 (quarenta e dois) bezerros de ? anos e 3 toitenta e trés) 
bezerros de OI (u,m) ano de idade. ou procederem au seu Jcpn\llll. caso queiram opur em­ 
bargm,. sob pena de busca e apreensão. E para que ninguém akgue 1gnor;·mc1a. for expedi­ 
do o presente edital. que ser;i a lixado na seJe deste juizo e publicado na forma da lei. l3cla 
Vista. :20 de janeiro de 1998. Eu. Edgard lbanh.:s. o digitei 
F.d[!un.l lh:rnhL•s. E!tr>cri,:lo Judicial assin:l por ordem ,lo .Juil de Direito cm suhstituiçfrn. 

\[ Aos 1.0omingos SUl?IEIR RODÓZIO DE CARNES 
t 7 tipos de carne, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 

,q ao \Jl,-.10 
0! ++.oo partir das ' 

• Filé de peixe à suiço; 
* Strogonoff; 

» Fricassê de Frango; 
Lasanha; 

Fornecemos de segunda à domingo 
• Marmitas Marmitex -.R$ 2,50 

» Nhoque. 

» Sal r incral 
» Asistincia à Fazendas 
:+ L~borafórío de Anemia 

ag 
e • 

\ 

\ 

Aundemos à noiu 
e/ porções e chopp 

bem gelado 

lnf ecciosa Equina e Brucelose 
» [udo para Inseminação 
Artificial e Nilrogênío Líquido 
::+ Assíslência à Pequeno~ Animais 

-:l:·L-± 
(_ Ll.'.L '::LLLL:.. 
-tu:dr±cuel 
<- 1- t · L.!..LL:.. 
iett- 

Floricultura Pet Sh0png Cria io 
•,1 o·• Flor s .i quem voe, AMA ) • 

ílllll Di! • ' d Caxi. s, 1298 • '!l-1533 

eih de Cikn - Queijo de C!na ipa fresal 
Voe.e µode aJq· :r; lo lo - 439· 1 S JJ ou .1. RuJ 
Duque de Caxias, 1 298 - Centro - Bela Viu/MS 

lo mi±ta 
ml© [lt{)ffiID®ffiID ml© G')ru]]rnxo 

Produtos Agropecuários em Geral 
CVa.dntJ.s - c5emenfes - 4errt1gens - c5ela.ria. 

J'ctt§; df i Qll· a ,tft·i 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

@ FAX: (067) 439-1234- Res. (067) 439-1933 
Rua. Barao do Ladano, 1755 - Centro - Bela Vista-M 
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CARACOL' 
Catarina Leite Nelly Martins 
união de Primeira Damas que beneficia Caraco~ 

O extraordinário 
trabalho desenvolvido pclr, 
Primeira IJ,1111a de 01.1eol. 
atarina Sorrilha Leite, é o (JIIC 

podemos chamar de um 
exemplo de iniciativa prática 
da luta diária pam vencer lodo, 
os passos da Assistência Social 
de nossn cidndc. l loje, sílo 
calculados por umu mulher de 
objetivos fortes, que ao longo 
de sua gestão tem uma única 
mc111, reduzir os problemas do 
povo e aumentar o crescimento 
de seu Município, mantendo-o ,­ 
ntivo e perfeito. A populoç11o 
mais humilde de Caracol tem 
razões de sobru para se orgulhar de sua I' Dama. 
que é considcrnda uma das melhores administmdoras 
da Assistêncin Social nos Municípios. 

Este trabalho men.>ceu o apoio e reconhecimento 
cln Presidente da Fundaç;1o de Promoç:1o Social de Mato 
Grosso do Sul (Promosul), Iª Doma do Estado. Nclly 
Martins, que doou pora a Secretaria de 1\ssis1ência 
Social de nossa cidade um veiculo Chevcn. que cm 
muito contribuir:\ poro expandir o vulluoso trabalho que 
está sendo desenvolvido. Colaborando com a 
Campanha do Agasalho cbs famílias caracolcn.scs. Don::i 
Nelly Martins entregou à l' Dama Ca1arina 100 
cobertores e 25 agasalhos, que scr.1o distribuídos de 
acordo com o grau de c::irência dos necessitados. Para o 
Projeto Sócio-Educativo, cm fase de implantação, foram 
doodos pela Prornosul 100 unifonncs. além de 20 berços 
para a Creche Municipal Larlinho das Crianças. 
• É conveniente acentuar que o 13ingo 
Beneficente cm prol da Campanha do Agasalho 
promovido por Dona Catarina, proporcionou os 
recursos necessirios para a compra de gr.mdc qwntid:idc 

Jª Dama de Caracol, Catari11a Sorri/1111 leill! com a 
Sra. e//y Marti11s, Jª D11111a do Estado 

de flanelas. que já estio em fase de confecção, 
com as competentes wsturcims da Secretaria 
de Assislênci::i Social trabalhando 
diutumamcnlc para que os agasalhos \t:nham. 
aquecer os menos favore -cidos, neste inverno. 
que ao que tudo indica ser:\ rigoroso. A boa 
receptividade da Presidenle da Promosul, 
para com Dona Ca1arina é hastanlc louvável. 
pois am.-Jitamos que Dona Nclly Martins 
tem uma grande preocupa ão em ver o bem­ 
estar da popúl.,çào 'ulmatrogrosscnsc e 
Caracol não será esquecida. • 

Boas Vindas 
Desejamos ao :-.Jissionúrio. José 

Maria Albuquerque Rodrigues, novo 
dirigente da Igreja do Evangelho 
Quadrangular cm 13da Vista e 
rcspons:Í\ d por Car.,col. onde vai estar 
na próxima terça-feira. uia 21. para o' 
grande Culto de Libertação. Que Deus 
continrn: convusco! 

As meas Ana Cláudia e Ana Cléia 

Em visita a C,,racol o Cubo P,lf Ferreirr, 
com ego, Agente Especial Amiltan e Élio Godoy 

De volta ao batente o competente Carteiro 
da Agência dos Correios de Bela Vista, Anlsia 
Duarte. Após abençoada cirurgia posa ao lado 
da aporn Sirleit/11 

Prefeito Dilmar viabiliza recursos para , PM Municipal 
-- . . . - --- ·• ....., -- setecentos e sessenta reais), à ser 

administr:1do pela autora do Projeto, a 
APM, cujos recursos visam dar o suporte 
financeiro necessário para a construção do 
muro cm volta da escola polo João Josc 
Leite dá Silva. 

Joaquinzão, Prefeito Ditmar e Secretária Executiva da 
As.soma.sul, após assinatura do Convênio 

"Progresso é o que progrcssodcsu:iamaclacidadc". 
queremos", assim pensa o povo Acompanhado do conccitu:ido 
e o Prefeito de Caracol Dilmar. Pn:sidcntcdaAssociaç11odd':iis 
Leite, que tem dedicado todos os e Mestres Municipal, Joaquim 
esforços poss[veis para o Antonio dos Santos 
desenvolvimento de seu (Joaquinziio). o Prefeito esteve 
Mwücípio, pois conta com uma 
firmeza de propósitos muito 
grande, levando a bom termo 
qualquer tarefa, rompendo com. 
isto todas as barreiras que 
poderiam impedir a realização 
de seu sonho pessoal. "o 

recentemente cm Campo 
Gmnde para assinatura de um 
Convênio entre a Prcfitura 
Municipal de Caracol e f'NDE 
(Fundação Nacional de 
Desenvolvimento Escolar) no 
valor de RS 6.760,00 (seis 1.::i! 

recursos para as áreas que apresentem 
carências. com a construção deste muro a 
Associaçiio de Pais e M.:stn..-s esta.r.i dando 
mais segurança aos alunos e tranquilidade ao,; 
pais. Parabcniz.amos o Prc:fcito, por essa 

Procurando di rccionar. caso a caso. os cargos. existem encargos: não existc 
compctiçilo. existe coop,:raç:io: não 
existe: disputa, existe respeito e 
complementaridade. que em muito 
contribuirá para a formaçào do 
cidadão do futuro. 

To1rneiio Benea:icentte 

Anto io João 
investe a r . 

de Ce ola 

... çao 

C0NSULT0RI0: Duque de Câxias"êntfe,o•n~ 
do Polo e Marruá Jeans- Bela vanis 

stamqu 
2a 3irá 

Para a dinãmica 
Vereadora Dor.alina Rodrigues 
Lcit.: (Nen:1) que comcmõrou 
mais um ano de vida n:ccbendo , 
centenas de companheiros:·' 
amigos e familiares. com um 1 
delicioso jantar. :inimado pelos 
li lhos d:i tcrr.1. 

enona. milhões de 
frlicidades., ocê mais do que 
ningétn merece. 

iniciativa de parceria.. que antes de 
mais nada. é um grande movimento 
de democracia participativa, visando 
a valoriz.Jçào da qualidade de ensino. 
no sentido de alcançar o bem-estar 
coletivo, parc.:ria esta onde n:io tem 

Em prol d, construção do muro da Escol, 
Municipal, realizado pela Comissão Municipal de 
Esponcs e a Din:toria Esponiv, d, AP:'-t, que tem 
a frente o dinâmico Professor Cláudio Garcia 
Palermo. ser.\ no dia 19 de Julho, com e,·entos 
csponivos nas modalidades de Futebol de Arcia 
(masculino e feminino), Voleybol de Areia 
(nmsculino-dupln e Feminino-Trio). Inser. Fones: 
-195;-1186, 1237 e 1166. V:ilor: RS 5,00 

Ladeada de Amigos e Familiares 
Comemorou mais um nno de vida~ sim~tica • 

D. Julia Cáceres dos Santos. esposa do Prcsiden1e 
da APM JõaquinzJo. no dia 27. m Ch:íc:ir:i Nossa 
Senhora Aparecida no Racho Queimado, de 
propricd.1de do r. Soito Rodrigues <j\.Jc também 
comemorou seu ~mi, crsário~ Pnr:ibéns! ! 

lavouras deste ano. Na 
paramento Municipal de 
nómico e Meio Ambiente e a lnn r reali 
r.rn1 um DiJ d.: C.:11:po. I.JII. rn.Jn I rm d e , 
e.lo, todo, os detalhes da cultuar, 

O Prefeito Diio Queiroz la«PI tlJll). 
disse que quer o programa na zona urbana e acue 
di.!J que a alta produtividade da cebola devera 
atrair os pequenos produtores. "Uma hectare de 
ccbo!J n;ndt: t.Trl pc;u mu11r> 11,J1'> do tJll<: o I!­ 
lho ou o frijjo. além do qu.:. o rn.\.O t.unbc111 e 
muito bom", acrescentou o Prefeito .. \ 1..1;, o r11,­ 
grama quer manter as culturas de feijão e milho 
pois os pt:queno, l,1\ ourcirn, Jo Cimp.: Ire' u-,.. 
tilo se d:.mdo muito hem. 1egi,1r:mdo br>n, 
percentuais de colheita". garante 

O din:tor do Departamento de ll.:• . ..-r:­ 
volvimento Económico, engenheiro aróno­ 
mo Paulo Mareio Vieira da Sil ,J. informou 
que cercJ <lc 25 prudutr,rc, parncip.1rJm uu 
Dia de Campo da Cebola e devem se consti­ 
tuir nos pioneiros no plantio desta horali 'J 
naquele distrito. Este é o segundo ano do pro­ 
grama Lavouras Comunitarias. que esta co­ 

lhcndo o milho plantado no 111icio do ano. 
Durantt: o encontro com o, pcqucno produto­ 
res do Campestre. foram explanados pelos téc­ 
nicos os diversos aspectos relacionados a cul­ 
tura, como espaçamento, época de pbnlio. 
variedades. produtividade e tratos culturais. = Outro assunto discutido to: a parceria 
que é mantida entre a Prefeitura de Antonio 
João e a Associação dos Pequenos Produtores 
do Distrito do Campestre. A Prefeitura prep+­ 
ra o solo. fornece insumos e assistência té:n(­ 
ca, enquanto a associação coordene a partici­ 
paçào dos produtores no prv;r.un.1., \,» agri­ 
cultores cabe us LUld:idu, e Ht, ;,, bHiurJ do 
plantio à colhcit;,,. Do que olter. cada produ­ 
tor repassará 10o para a associação. 

A escolha da cultura da cebola segundo 
Paulo Márcio. ocorr.:u cm função de dois fag­ 
n:s: primeiro porque é uma cultura adequada à 
época t:, segundo. por ser de alta produtividade 
e valor comercial atraente. o que viabiliza a pro­ 
dução em pequenas áreas. P Jr"J se ter uma idéia. 
a produtivicbde ela cebola pode chegar facilmente 
a 25 tone !adas por hcctm"1!. 
MILHO E EE= 

E importante ressaltar também que o pro­ 
gramo de lavouras comuniwri3S ,:stá em ancb• 
mento com as outras cuhur-.15. No caso do mi­ 
lho. os produtores estão finalizando a colheira 
da primeira saira de 98 e os n:;.ull.:l.das reg:strJdos 
apontnm ótimos resultados em relação à produ­ 
tividade. O feijão foi o primeiro a ser utiliz:i'.:!Ó 
na experiência e hoje se rutitui uma lavoura 
atr.iente. A Prefcilur:i já preparou I Oh, t:ires e 
o plantio já começou. O milho também apres..-n­ 
ta ótimos n:sult:idos. (Jornal da Praça) 

l't.•rt1llt!oru Dura/i11a 
Rodrigues Leite (Nena) 

Campanha de 
' Conscientização 

da Dengue 
O,: p:,.:-:ibéns a competente 

equipe da Secretaria Municipal de 
Saüde, pelo ex e!ente trabalho de 
conscientiza;ão divulgado na 
Escola Municipal, recebendo os 
cumprimentos do ezretirio de 
Edu açJo Prof. JoJo ilalba. 
Juliana de Aqumo Neto, Carmelito 
de leira Gerinimo Cardoso e 
R, ingela Roque Marun 
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